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Como deixa supor o próprio título des se livro , trata-se de uma análise das 
concepções Guajiro em tomo da morte e da vida post mortem. Um tema que 
se impunha pela sua importância no simbolismo dessa sociedade: antes de 
representações, por exemplo, sobre o herói cultural Maleiwa , que em outras 
soc iedades tribais desempenha papel de destaque, aos Guajiro interessam os 
mitos voltados para a existência humana, para a vida, as doenças, a fertilidade, 
a morte , o Além. Nesse pragmati smo cosmológico com que Perrin se defron
tou entre esses índios, habitante s da penín sula homônima do mar Caribe, 
pertencente à Co lômbia e à Venezuela , não é de surpreender que os perso
nagens míticos - análogos aos deuses do Olimpo grego - tomem parte ativa 
e até determinante na vida diária Guajiro. Seres de existência absolutamente 
real, os Guajiro são relacionado s a detenninado s lugares, aparecem em sonhos 
ou mesmo em realidade . Onde e quando quer que se mostrem, sua aparição 
é prenúncio de acontecimentos quai squer. 

Os mitos relacionad os a esse complexo simbólico, à primeira vista, se apre
sentavam destituídos de alguma coerência, eram inacabados sob uma perspec
t iva lógica (uma conseqüência ou uma causa da sucessiva acu lturação que se 
observa desde o início do contato com o branco, há mais de 400 anos) . For
mar- se uma idéia de seu significado era descob rir-lhes um certo grau de con
sistência, por mínimo que fosse. O casal mítico, Pulowi e Juya, central na grande 
maioria dessas representações , se mostrou reve lador nessa busca: comparan
do uma série de mitos, o auto r constatou que certas qualidades eram sempre 
associa das a Pulowi , enquanto Juya tinha sido invest ido com exatamente os 
opostos. Esta constância de papéi s atribuídos aos dois personagen s pennitiu a 
Perrin o reconhecimento de um sistema composto de duas classes de elemen
tos opostos ent re si - as catego rias do pensamento simbólic o Guaj iro. 
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Uma vez reconhecida essa estrutura básica, tornou-se relativamente fácil 
a intelecção desse universo simbólico: as variadas e heterogêneas expressões 
simbólicas eram na maioria dos casos nada mais que ilustrações das oposi
ções subjacentes. 

De certa forma, essa trajetória de aproximação ao universo cosmológico 
Guaj iro é reproduzida na organização do livro: análogo às experiências do 
autor, o leitor é confrontado de início com um quadro mitológico ( é apresen
tada uma seleção de dezoito mitos, num total de 10.430 linhas), cujo sentido 
somente se toma transparente quando, na segunda parte, Perrin nos familia
riza com os pressupostos dicotômicos subjacentes, resumidos nos dois per
sonagens, Pulowi e Juya, e manifestos em conceitos tais como: em cima/ 
embaixo, uniforme/diferente, do lado da vida/do lado da morte etc. 

Nessa parte o autor apresenta também uma análise estrutural do - a seu 
ver- mito-chave referente às concepções sobre a morte dos Guajiro. Esse 
mito-chave relata a viagem de um Guajiro ao mundo do Além, da qual Perrin 
recolheu doze versões. 

Em resumo, trata-se de uma epopéia semelhante à empreendida por Orfeu 
na busca de Eurídice: um Guaj iro inconsolável pela morte de sua esposa é le
vado por ela ao mundo dos mortos, Jepira, de onde, decepcionado com o modo 
de vida que lá encontra, quer voltar para a terra. No caminho de volta chega 
ao domínio de Juya. Não observando as advertências deste, é morto por Pulowi, 
porém ressuscitado por Juya e levado à terra, onde logo em seguida morre. 

Uma metáfora das concepções sobre "o caminho dos índios mortos": ca
minho cíclico, que passa da vida à morte, da vida na terra ao país do Além 
(um país real, situado a nordeste da Península) e do estado de um indivíduo 
wayu ao estado de uma alma yoluja. As yolujas, depois de um tempo, che
gam em um sítio sem nome e lugar, onde são assimiladas ou por Juya (iden
tificado com a chuva) ou por Pulowi (terra, calor) e, finalmente, voltam à 
terra em forma de chuva ou wanülü ( espíritos ligados a Pulowi). 

De caráter metafórico é, para Perrin, também uma série de ritos e crenças 
que o autor apresenta no capítulo IV da 2ª parte: ritos e crenças em conexão 
com a chuva (a Península é semidesértica); a dança yonna; jogos por oca
sião do "Festival da Cabra"; concepções relacionadas com as estrelas e o ciclo 
anual. São, de um modo geral, encenações e atos ou representações simbóli
cos em torno dos dois personagens antagônicos, Juya e Pulowi, para os quais 
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os índios oferecem interpretações das mais variadas, muitas vezes relacio
nadas com preferências de gosto ou costumes etc. Seu significado se eviden
cia sobremodo na prática antiga da reclusão das meninas púberes , que { 
explicada pelos índios como "forma de colocar uma alma na moça " ou tam 
bém "para assegurar a brancura da pele feminina " . Em realidade, o que estú 
em jogo é uma encenação metafórica de Pulowi, a mulher mítica, represen
tante da morte e da seca, à qual são associadas as mulheres . Aliás , essa liga
ção com o símbolo da morte das mulheres , representantes, pela própria na
tureza, da vida , "conota um estranho paradoxo no pensamento Guajiro". É 
uma ambigüidade feminina que , fora de dúvida , tem sua origem nesta cos
mologia rigorosamente dicot omizada, em que Pulowi, morte , imobilidade , 
seca, embaixo são os opostos complementares e equivalentes de Juya , vida, 
mobilidade , chuva, em cima , respectivamente. Por outro lado , o autor suge
re um engendramento cosmológico a partir do padrão socioeconôm ico e eco
lógic o do mundo humano , o que inverteria as coisas e com justiça levantaria 
a que stão: o que levou os Guajiro a associar as mulhere s com a morte, a do
ença, a imobilidade ? 

As mulheres Guajiro até hoje levam uma vida presa à casa, num sistema 
uxoriloca l sem muita poss ibilidade de locomoçã o, ao contrário dos homens, 
que se encontram constantemente em mov iment o, seja caçando (uma ativi 
dade hoj e não muito prati cada e subst ituída pela criação de gado, cabras e 
cavalos) ou cuidando dos animais, seja v isitand o as esposas numa prática 
de poliginia , hoje , no entanto, não mai s generalizada . Essas instituições, fora 
de dúvida privilegiando o sexo ma sculino , mesmo assim são cons ideradas 
pen osas e pertinente s à fatalidade da condição human a, por ambos os sexos. 
Por quê? Perrin não coloca esta questão e cita "o mistério perigoso da sexuali
dade feminina ", "a dificuldade dos homen s de ter que estar sempre em movi
mento ", "a necessidade feminina de permanecer imóvel" simultaneame nte com 
as imp os ições da natureza , ta is como "a depend ência de um meio pobre e 
pernicioso ", "a sever idade climáti ca", "a fatalidade da morte ", as doença s. 
O fact um human o segu ram ente é determinado pelas imposições da cultura e 
da natureza , ma s, como suger e Pe rr in, ser iam da mesma ordem? 

Vo ltand o à que stão da ambigüidade feminina e, relacionado a isso, à "ob
sessão cu ltural " do "misté rio perigoso da sex ualidade feminina ", um mito 
sob re a orige m dos home ns e dos c lãs Guaji ro ajuda a ac larar o que está em 
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jogo: os homens, da mesma forma que Pulowi, vieram por uma abertura da 
terra, o que indiretame nte coloca Pulowi, o ser que traz a morte, como res
ponsável pela procriação social. Em conseqüência, o papel das mulheres, antes 
de gerar indivíduos, seria o de assegurar a continuidade social. Apesar de não 
totalmente convincentes, são, todavia, as concepções cosmológicas que guiam 
tais crenças e a prática, o que não é negado pelo autor. Mas essas concep
ções, por sua vez, seriam um reflexo das condições sociais e do meio. Para 
poder acompanhar este raciocínio, o leitor todavia se ressente dos escassos 
dados etnográficos. 

Apesar disso, trata-se nessa análise dos mitos e simbolismo Guajiro, em 
uma obra que brilha pela exposição do quadro simbólico encontrado, pelas 
inúmeras citações de explicações indígenas e recorrência a outro material da 
vasta literatura oral, e sobretudo p·eJa Jogicidade de suas interpretações, além 
de ser bem ilustrada e apresentar extensas notas de rodapé. 

James Holston. A cidade modernista. Uma crítica de Brasília e sua uto
pia, São Paulo, Companhia das Letras, 1993, 362 pp. 

Antonio Carlos F ortis 
Mestrando em Antropologia - USP 

Etnografia crítica da cidade modernista , esse livro do antropólogo norte
americano James Holston submete a capital brasileira a um estudo de caso 
da empresa urbanística modernista. 

Unidade representativa de análise, Brasília surge nessa leitura antropoló-
gica na condição de um contumaz insucesso tanto urbanístico e político quanto 
social e humano do modernismo de estilo internacional. 

Incidindo prioritariamente sobre o modernismo da capital, a etnografia de 
Holston, no entanto, recorre a uma dupla perspectiva de investigação. De um 
lado ele aborda o modernismo urbanístico e arquitetônico da cidade. De outro, 

' . 
procura penetrar a configuração do processo de modernização que enseJOU a 
sua realização. 
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